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SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO DA COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO, EXTRAORDINÁRIA, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM CINCO DE MARÇO DE 2013, TERÇA-FEIRA, ÀS 14:30 HORAS, NA SALA DE REUNIÕES Nº 09 DA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, ANEXO II DO SENADO FEDERAL.

Às quatorze horas e trinta minutos do dia cinco de março de dois mil e treze, na sala de reuniões número nove da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo II do Senado Federal, sob a Presidência do Senador João Durval, Presidente Eventual, reúne-se a Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo com a presença dos Senadores Wellington Dias, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda, Lídice da Mata, Romero Jucá, Ricardo Ferraço, Ciro Nogueira, Benedito de Lira, Aloysio Nunes Ferreira, Ruben Figueiró, Maria do Carmo Alves, João Capiberibe, José Pimentel, Rodrigo Rollemberg, Vital do Rêgo, João Alberto Souza, Ivo Cassol, Cícero Lucena, Lúcia Vânia e ainda, o Senador não membro da Comissão Walter Pinheiro. Deixam de comparecer os Senadores, Ana Amélia, Katia Abreu e Eduardo Amorim. Havendo número regimental, é declarada aberta a reunião. A Presidência esclarece que, conforme pauta previamente distribuída, a presente Reunião tem como objetivo a instalação dos trabalhos e a eleição do Presidente e do Vice-Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo para o biênio 2013/2014. O Presidente Eventual, Senador João Durval, comunica que os Senadores Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda foram indicados pelas Lideranças Partidárias para Presidente e Vice-Presidente da CDR, respectivamente. Por solicitação dos membros da Comissão e entendimento com a Mesa, é dispensada a Eleição por votação nominal para que seja feita por aclamação. A Presidência proclama o resultado, empossa os eleitos e os convida para sentarem à mesa. Após as considerações iniciais do Senhor Presidente Antonio Carlos Valadares, usam da palavra os Senadores Ricardo Ferraço, Vital do Rêgo, Aloysio Nunes, Rodrigo Rollemberg, Inácio Arruda, Cícero Lucena, Lídice da Mata, Benedito de Lira, Ruben Figueiró, João Capiberibe e Wellington Dias. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às quinze horas e vinte e sete minutos, lavrando eu, Selma Míriam Perpétuo Martins, Secretária da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra das notas taquigráficas.
Senador Antonio Carlos Valadares
Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo - CDR
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O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Havendo número regimental, declaro aberta a 1ª Reunião Extraordinária da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura. 

Convido os Srs. Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, Presidente e Vice-Presidente da CDR no biênio 2011/2012, para comporem a Mesa.

Conforme pauta previamente distribuída, a presente reunião destina-se à instalação dos trabalhos e à eleição do Presidente e Vice-Presidente da Comissão para o biênio 2013/2014, nos termos do disposto no art. 88, § 1º do Regimento Interno do Senado Federal.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Pois não.

O SR. RICARDO FERRAÇO (Bloco/PMDB – ES) – Sr. Presidente, submeto a V. Exª, e naturalmente ao conjunto dos nossos Colegas, à Comissão de Desenvolvimento Regional, a possibilidade de escolhermos o nosso Presidente e o nosso Vice-Presidente por aclamação. Digo isso, Sr. Presidente, porque o nome do eminente Senador Antonio Carlos Valadares desponta naturalmente, com o nome do Senador Inácio Arruda, como as duas das nossas unanimidades, desafiando Nelson Rodrigues, que um dia disse que toda e qualquer unanimidade é burra. Nesta Comissão, me parece que fruto e consequência desse acordo e dessa convergência, estamos todos nós ávidos por exercermos o voto nesses dois eminentes Senadores que, seguramente, irão conduzir os trabalhos nesta importante Comissão com muito dinamismo. Portanto, é a proposta que submeto a V. Exª, naturalmente ouvindo o conjunto das Srªs e dos Srs. Senadores desta Comissão. 

Muito obrigado.

O SR. VITAL DO RÊGO (Bloco/PMDB – PB) – Sr. Presidente, o PMDB quer se manifestar a respeito da proposta. Foi o Ricardo o autor? Então, confirmo a proposta do autor.

O SR. ALOYSIO NUNES FERREIRA (Bloco/PSDB – SP) – Sr. Presidente, o PSDB se une ao PMDB para aclamar os nossos candidatos a Presidente e Vice-Presidente da Comissão.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – DF) – Sr. Presidente, em nome da liderança do PSB, queremos manifestar a nossa alegria com o pronunciamento do PMDB e do PSDB, agradecer a presença de todos os Senadores aqui e dizer que os Senadores Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda têm todos os atributos para fazer um excelente trabalho à frente desta Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo. 

Esta é uma Comissão da maior importância. Este é um dos grandes desafios do nosso País: políticas duradouras de desenvolvimento regional que reduzam as diferenças regionais, as diferenças sociais e, ao mesmo tempo, o turismo. 

Temos à frente dois grandes eventos: a Copa do Mundo e as Olimpíadas, e é fundamental que o Brasil deixe um legado a partir deles. Um desses legados, certamente, é a transformação efetiva, definitiva do Brasil num grande destino turístico. Para isso precisamos ainda cumprir diversas tarefas, enfrentar diversos desafios na área de mobilidade urbana, de infraestrutura turística, de melhoria dos nossos aeroportos. Sem dúvida, esta Comissão terá um papel fundamental nesses debates nos próximos anos. 

Portanto, quero aproveitar para também parabenizar o Senador Benedito de Lira pela condução dos trabalhos nos dois anos anteriores e todos os membros desta Comissão, desejando aos Senadores Valadares e Inácio Arruda muito sucesso na condução dos trabalhos. Tenho convicção de que eles reúnem todas as condições para desenvolver um excelente trabalho à frente desta Comissão.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Muito obrigado a V. Exª.

Consulto os Srs. Senadores se podemos proceder à eleição por aclamação, como os nossos colegas sugeriram, da mesma forma como foram eleitos os Presidentes da CCJ, CAS, CMA, CRA e CMMC. (Pausa.)
Já que todos estão de acordo, eu declaro eleitos e empossados os Senadores Antonio Carlos Valadares, como Presidente, e Inácio Arruda, como Vice-Presidente. (Palmas.) 

Convido os Senadores eleitos para ocuparem seus lugares à mesa e, em seguida, usarem da palavra, se desejarem.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Bloco/PSB – SE) –Presidente, muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (João Durval. Bloco/PDT – BA) – Foi uma satisfação estar aqui e lhe dar esse voto.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Inicialmente, convido o Vice-Presidente eleito por aclamação, Inácio Arruda, a se manifestar.

Quero agradecer a presença maciça de tantos colegas dos mais diversos partidos a esta primeira reunião, visando à eleição do Presidente e do Vice, como também a prestimosidade e a cordialidade de quantos espontaneamente resolveram aclamar o meu nome e o de Inácio Arruda como Presidente e Vice, respectivamente. 

Nós sabemos da importância desta Comissão para o funcionamento do Senado Federal.

Sou do Nordeste, Inácio Arruda também é do Nordeste, e queremos transformar, como outros tantos já o fizeram, esta Comissão num ambiente de debates de projetos, visando à melhoria das nossas regiões: Norte, Nordeste e Centro-Oeste, que, trabalhando de forma integrada, poderão dar sustentabilidade ao desenvolvimento do nosso País.

Nosso foco será então o debate intenso para que a desigualdade regional, que ainda persiste em nosso meio, no futuro, seja apenas um registro histórico, e assim também o debate em torno das questões voltadas para o turismo. Turismo é riqueza, turismo é progresso, turismo é desenvolvimento para o nosso País. E as nossas regiões, todas elas, de norte a sul, de leste a oeste, têm muito que mostrar ao Brasil e ao mundo.

Agora, por ocasião dos eventos desportivos – a Copa das Confederações e, em seguida, a Copa do Mundo –, nós teremos a oportunidade também de mostrar a nossa potencialidade em termos turísticos. E o desenvolvimento regional naturalmente vai-se inserir nesse ambiente de visitação de pessoas que vêm do mundo inteiro para conhecer o nosso Brasil e participar ativamente dos eventos desportivos que estão sendo objeto de organização pelo Governo da União.

Senador Cícero Lucena, agradeço a sua presença.

Presidiu esta reunião, com muita competência, o Senador Benedito de Lira, do Estado de Alagoas, a quem peço para sentar ao nosso lado. Veja que está havendo uma sucessão de nordestinos presidindo esta Comissão, significando dizer que a nossa região foi bem representada, Senador Benedito. V. Exª, com o entusiasmo de sempre, com o idealismo de sempre, exerceu um grande trabalho que foi reconhecido por todos os nossos colegas, tanto que agora é Presidente da Comissão de Agricultura do Senado Federal, uma prova mais que evidente da forma cavalheiresca e progressista como dirigiu esta Comissão.

Sinto-me também muito honrado com a presença de uma Senadora sergipana, a Senadora Maria do Carmo, que lá no Estado é momentaneamente nossa adversária, com a qual tivemos sempre uma boa relação de amizade, que sempre foi sincera, em que a política jamais interferiu. E não só com ela, como também com o hoje Prefeito, ex-Governador e Ministro, João Alves Filho.

Antes de encerrar as minhas palavras, na minha gestão vice fala, passo a palavra ao nosso Inácio Arruda, do Estado do Ceará, do PCdoB, eleito para ficar ao meu lado nesta Comissão.

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco/PP – AL) – Eu tenho um requerimento, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Claro. V. Exª vai encerrar.

Depois desta reunião, de forma rápida, temos um requerimento que é da maior importância. Trata-se do requerimento para que a nossa Comissão participe, ao lado da Comissão de Assuntos Econômicos e da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, dos debates sobre o Fundo de Participação. Quer dizer, haverá audiência pública em que participarão três Comissões, e uma delas é a nossa.

Então, logo após a nossa fala, convocaremos outra reunião, extraordinária, a fim de que possamos votar esse requerimento.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – Sr. Presidente, primeiro quero agradecer aos colegas a votação por aclamação e dizer a V. Exª que estou aqui no posto para o trabalho, para ajudá-lo a contribuir nesta importantíssima Comissão, que eu considero uma das mais importantes do Brasil. 

Nós somos um Estado federado, com diferenças regionais substantivas. A Região só foi, digamos assim, descoberta efetivamente pelo Brasil depois da inauguração da nova Capital, o Centro-Oeste. 

Nós estamos sobrevivendo numa das maiores secas do Nordeste brasileiro. Talvez, se Rachel fosse viva, escrevesse sobre a seca em “O Doze” e depois em “O Treze”. Já estamos no mês de março e a situação é grave na nossa Região. A nossa sobrevivência adequada se deve à descoberta de uma nova grande Região do Brasil, o Centro-Oeste, que produz alimentos para nós e para o mundo. 

A Região Norte tem suas peculiaridades; a Sul, os Pampas e companhia; o Sudeste, a indústria avançada; e o Nordeste, também suas peculiaridades, o Semiárido, é uma Região distinta, porque tem um bioma próprio, que é a Caatinga, e essa vantagem adicional, ao mesmo tempo, é prejudicial em determinadas partes do tempo, em função das estiagens prolongadas, que geram excesso de energia, o que também acarreta prejuízo. Mas nós temos a energia substantiva do sol em grande quantidade, a qual pode ser transformada em energia elétrica e, ao mesmo tempo, o vento e o turismo que se adicionam a essa presença da energia solar intensa na nossa região. Então, as vantagens de cada Região, penso, nós podemos associar a um grande projeto. 

Eu digo a V. Exª que talvez esteja dirigindo a Comissão mais importante da Casa: a Comissão de Desenvolvimento Regional. É a Comissão que pensa no desenvolvimento. Não sei se há outra comissão com o nome de desenvolvimento, mas esta tem o nome de desenvolvimento. Portanto, a nossa tarefa é induzir o desenvolvimento no País. 

Conte comigo, assim como eu sei que conta com todos os Srs. Senadores. Conte comigo para que a gente possa trabalhar uma grande agenda e V. Exª conduzir esta Comissão para responder os dilemas do povo brasileiro.

Muito obrigado.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – DF) – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Senador Rodrigo Rollemberg. 

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – Sem esquecer a parte do turismo, que é tão importante quanto.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Senador Rodrigo Rollemberg. 

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – DF) – Sr. Presidente, pode ser que o Senador Benedito de Lira não consulte as notas taquigráficas desta reunião, então, eu quero agora, na presença dele, cumprimentá-lo pelo trabalho à frente da Comissão de Desenvolvimento Regional, agradecer toda a acolhida, Senador Benedito, nosso Presidente nesta Comissão, inclusive pela possibilidade de fazermos um ciclo de debates sobre o desenvolvimento da região integrada do Distrito Federal, região metropolitana do Distrito Federal conhecida como Entorno.

Quando o Senador Benedito de Lira se sentou ao lado do Senador Valadares, eu vi o Rio São Francisco, o rio da integração nacional, dividindo Alagoas e Sergipe. V. Exªs representam dois Estados importantes que têm no Rio São Francisco uma grande referência cultural. 

Eu quero, mais uma vez, Senador Valadares, cumprimentar V. Exª e o Senador Inácio Arruda. 

O Senador Inácio Arruda foi muito feliz ao falar da importância desta Comissão. A questão do desenvolvimento regional está inserida na agenda nacional, embora ainda não tenha a importância que precisa como política pública nacional, bem como a questão do turismo. V. Exª sabe do meu compromisso com esse segmento. Eu entendo que o Brasil não está aproveitando as oportunidades como deveria com a realização desses grandes eventos. Ainda há tempo de melhorar muito no que se refere a isso, para que efetivamente nós tenhamos um legado. 

Portanto, eu tenho certeza de que V. Exª, com o compromisso que tem nessa área, com a sensibilidade que tem e com o apoio do Senador Inácio Arruda, que representa um Estado também com grande potencial turístico, certamente vão dar uma contribuição imensa a este debate. 

Sejam muito felizes.

Parabéns, Benedito de Lira, pela sua condução!

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Agradeço a V. Exª.

Senadora Lídice da Mata.

A SRª LÍDICE DA MATA (Bloco/PSB – BA) – Sr. Presidente, quero só dizer da minha alegria de poder ter V. Exª, que é meu grande líder aqui no Senado Federal, e, é claro, o Senador Rodrigo dirigindo esta Comissão. 

Depois, quero falar principalmente do trabalho realizado pelo Senador Benedito de Lira, mais conhecido como Biu pelos alagoanos, que marcou esta Comissão, além de com o seu bom humor, com sua capacidade de integrar todas as pautas. Nesses dois anos de trabalho que o Senador Benedito de Lira aqui conduziu, como destacou o Senador Rodrigo Rollemberg, nós tivemos oportunidade de tratar de temas de todas as Regiões do País. Nós tratamos aqui das tempestades no Rio de Janeiro; da Defesa Civil, no período em que estivemos aqui debatendo o projeto do Senador Lindbergh; do Nordeste; do Banco do Nordeste; da seca; dos problemas da estiagem; do Centro-Oeste; do Sul, com questões da área da produção de arroz. E nós tivemos a oportunidade de fazer isso tendo o foco, o que é natural na discussão da integração regional, na situação do Norte e Nordeste brasileiros.

Nesse sentido, Senador Valadares, V. Exª, além de certamente poder ser um grande Presidente desta Comissão, pela liderança que já exerce no Nordeste, com tanta experiência no Senado Federal, tem como partner, como parceiro dessa tarefa o Senador Inácio Arruda, que também é um estudioso da nossa economia, da nossa vida nordestina, da nossa cultura. Nós vamos poder traduzir isso muito bem nesta Comissão e também toda a potencialidade do turismo para o Brasil.

Agora, por exemplo, foi divulgado o PIB brasileiro e o PIB dos Estados. A Bahia, por exemplo, teve uma grande sustentação do seu PIB, justamente como o ponto mais alto do seu PIB serviços e comércio e, dentre os serviços, o turismo. É uma luta nossa destacar o turismo desse segmento de serviços no Brasil para que nós possamos medir, de maneira objetiva, através de uma conta satélite, o potencial e o tamanho da contribuição que essa área dá à economia nacional.

Acho que tudo isso nós vamos poder fazer bem com homens que têm a capacidade de V. Exªs, a disposição de trabalho, o bom humor, o apego e o amor a nossas regiões e ao Brasil. 

Eu queria dar como contribuição uma lembrança. Agora, de 18 a 21 de março, vai ser aberta a I Conferência Nacional de Desenvolvimento Regional do Brasil, aqui em Brasília. V. Exªs já vão poder se integrar a esse processo nessa Conferência. Talvez fosse possível V. Exª, com o prestígio e a amizade que tem, trazer o Ministro antes disso, para apresentar a nós o documento que vai levar à Conferência.

Não tenho dúvida de que o prestígio de V. Exª vai nos garantir uma pauta bem profícua na nossa Comissão.

Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Agradeço a V. Exª.

Senador Lucena, é um prazer ouvir V. Exª.

O SR. CÍCERO LUCENA (Bloco/PSDB – PB) – Presidente Antonio Carlos Valadares, ex-Presidente Benedito de Lira, Vice-Presidente Inácio Arruda, demais Senadores e Senadoras, quero dizer da minha satisfação de estar participando desta Comissão mais uma vez, no momento em que também me somo aos demais Senadores que me antecederam no reconhecimento da forma como foi conduzido o trabalho pelo ex-Presidente Benedito de Lira e também na renovação da confiança de como nós iremos desenvolvê-lo nestes próximos dois anos, até porque, ao olhar os que compõem esta Comissão, vemos de uma forma muito clara a predominância dos sobreviventes nordestinos no sentido de lutarmos por essa região que, sem dúvida nenhuma, é a mais sofrida, judiada e castigada do nosso País. E faço isso muito à vontade, Senador Inácio Arruda. 

Quando tive o prazer de ser Ministro de Políticas Regionais do Fernando Henrique Cardoso, naquela oportunidade, eu dizia que existia um muro imaginário dividindo o Nordeste do Sudeste brasileiro. O ex-Ministro, ex-Governador e, hoje, Prefeito de Aracaju, no seu livro, cita, faz referência a essa minha expressão do muro que existia entre o Nordeste e o Sudeste brasileiro, que segurava o crescimento e o desenvolvimento da nossa região. 

É verdade que esse muro, em parte, foi rompido, porque, no Nordeste, com a sua garra, com a sua luta, com a criatividade do nordestino, nós estamos atingindo níveis de crescimento, inclusive, acima da média nacional, mas eu tenho hoje outra preocupação, Srªs. e Srs. Senadores, que nós precisamos colocar na pauta dessa Comissão. Nós estamos criando um muro imaginário entre os Estado nordestinos. Essa é a realidade. A Paraíba, hoje, é vítima de discriminação, de falta de investimento, de obras estruturantes e de apoio para o seu desenvolvimento. Quando se fala em refinaria, já sabemos para quais Estados do Nordeste vão. Quando se fala em indústria automobilística, já sabemos para quais Estados do Nordeste elas vão. Quando se fala em porto, investimento em porto, já se sabe para onde vai no Nordeste. E a Paraíba fica a ver navio no porto seco da lamúria, do sofrimento e do descompromisso por parte do Governo Federal. 

Então, sem dúvida nenhuma, esta Comissão terá um papel fundamental, não de desunião, não de disputa entre enriquecer um Estado do Nordeste e empobrecer outro, porque nós temos que ter a visão, como representantes que somos dos nossos Estados, de que somos também parte da Federação. Vamos nos unir, vamos encontrar meios de desenvolvimento, de incentivo, de estímulo, para que haja, no mínimo, equilíbrio no desenvolvimento dentro do próprio Nordeste, se não nós não teremos voz nem capacidade de cobrar o devido tratamento e o respeito por parte do Governo Federal. Daí, a minha consciência do problema, mas também a minha esperança de que nós poderemos, juntos, dar a nossa contribuição.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Obrigado, amigo, Senador Lucena.

Agora, vamos ouvir o ex-Presidente, a quem tenho a honra de suceder, Benedito de Lira...

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco/PP – AL) – Meu caro...

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – ... essa figura monumental da vida política das Alagoas. Entre nós, só existe uma divisão: o Rio São Francisco, mas, ao invés de uma divisão, o Rio São Francisco é o que nos une e nos integra cada vez mais, Senador.

O SR. BENEDITO DE LIRA (Bloco/PP – AL) – E agora melhorou, porque, atravessando o Rio São Francisco, hoje, com 50 metros, a gente já está em Sergipe, na seca.

Meu caro Presidente Valadares, meu querido Senador Arruda, representante do Estado próspero do Nordeste, que é o Ceará, meus prezados companheiros, Senadores e Senadoras, quando nós fomos designados para presidir esta Comissão, eu achei muito importante, porque se tratava da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo. Tivemos algumas dificuldades, no decorrer dos dois anos, por dois motivos: um, normal, que foi o processo eleitoral de 2012, quando houve uma renovação nos Municípios brasileiros; e o outro, por percalço da vida legislativa, por uma CPI que criaram e, logicamente, dava mais holofotes do que esta Comissão aqui. Só que aqui está a representatividade do Nordeste, com excepcionalidades, porque a grande maioria dos seus membros é nordestina – e com absoluta razão. Mesmo assim, pelo muito esforço que nós fizemos, foi possível cumprir fielmente com as nossas obrigações.

Eu queria aqui, Presidente, agradecer aos meus companheiros que fizeram parte desta Comissão naquela época, naquele biênio. E aqui eu cito a Senadora Lídice da Mata e a Senadora Maria do Carmo. Em nome das duas, eu quero homenagear a todos os Senadores que compuseram esta Comissão e que a compõem ainda hoje.

E quero dizer que V. Exª assume uma das mais importantes Comissões, como disse o Inácio. As pessoas às vezes dizem o seguinte: “A comissão importante da Casa é a de Constituição e Justiça” – Constituição e Justiça cuida apenas da constitucionalidade das matérias –, “a Comissão de Assuntos Econômicos”, e não colocam no rol das importantes comissões deste Senado Federal esta, que eu reputo a mais importante mesmo. Primeiro, porque ela cuida, ela trata dos assuntos de desenvolvimento regional, como disse o meu querido Senador da Paraíba, grande Cícero Lucena.

Na verdade, Cícero, nós temos, o Brasil, aliás, tem um débito impagável com o Nordeste. Eu tenho dito isso, V. Exª e outros Senadores do Nordeste, todos temos cantado essa música. E não fica fora o Norte. Este País teve uma política que me parece equivocada. Os investimentos maiores de toda a época foram no Sudeste e Sul. Norte e Nordeste sempre foram os filhos órfãos desta Nação, infelizmente.

O nosso Nordeste, por exemplo, tem o que o Sul e o Sudeste não têm. Nós temos as melhores praias do Brasil e eu às vezes digo do mundo, porque eu já fiz algumas viagens, Capiberibe, ao Caribe e a Cancun. O que se vê lá? Eu cheguei ao Caribe, por exemplo, não andei dez metros e encontrei morro de pedra na praia. Eu digo: é isso que vocês chamam de Caribe, é isso que vocês chamam de praia linda, maravilhosa? Vá ao Nordeste. Podem andar dois, três quilômetros mar adentro e não vai haver um grão de pedra maior que você sinta no pé.

Infelizmente, o Brasil faz o seguinte, como dissemos há poucos instantes: eu participei, Capiberibe, do lançamento de uma pedra fundamental para levar uma indústria de cimento para o meu Estado, investimento da ordem de R$250 milhões, para gerar 60 empregos – é isso que a indústria faz, essa indústria pesada... O Governo tem agido com muita paternidade para com a indústria de automóveis. Para quê? Para preservar o emprego. E não faz investimento maciço no turismo, que é quem gera emprego rápido. Com um custo desse tamanho, fazem investimento, dão aqueles incentivos, como tem feito o Governo com a indústria branca e a indústria automobilística, de bilhões e bilhões de reais, enquanto lutamos muito aqui para que nós pudéssemos ter flexibilidade com relação ao combustível de avião, para aumentar os voos para o Nordeste. Foi uma luta terrível, sabe, Senadora Lídice da Mata?

Então, eu queria dizer ao nobre Senador Valadares que V. Exª é um privilegiado político do Nordeste. Primeiro, porque tem, como dizem alguns companheiros meus, visibilidade nacional. Depois, já passou por uma comissão importante como esta e precisa apenas que haja – também agora aqui eu faço uma observação e aí por motivações diversas – uma presença maior dos nossos companheiros que fazem parte da Comissão.

Com todas as dificuldades que nós enfrentamos, Valadares, nós tivemos a oportunidade de fazer 105 reuniões ordinárias para tratar aqui dos mais diversos assuntos. Proposições apresentadas aqui por todos os Srs. Senadores perfizeram um total de 194. 

Então, eu espero que V. Exª dobre esse número, por uma razão muito simples: cada um de nós está consciente de que precisa fazer mais pela região nordestina.

Há um projeto da Comissão, foi apresentado aqui, para viabilizar, por exemplo, os Estados mais pobres. Nós temos dificuldade de mostrar ao Brasil o que tem Alagoas, o que tem Sergipe, o que tem a Paraíba, a Bahia – com menor intensidade, porque a Bahia faz parte do calendário de cultura e turismo do Brasil e do mundo –, o Piauí. Mas nós apresentamos aqui um projeto de consenso na Comissão, e eu gostaria que V. Exª continuasse cobrando, exatamente para instituir um programa, um horário para vender o turismo nacional. Muitas vezes eu não sei o que há lá no Amapá. Sabe por quê? Porque eu não conheço. É preciso motivar as pessoas a irem ao Amapá. O Amapá deve ter coisas extraordinárias, lindas, que a natureza lhe proporcionou.

Não foi feito aqui um projeto de lei para que partidos políticos possam usar vinte minutos de televisão? Partidos políticos muitas vezes chegam na tela e nem sabem o que dizer – nós temos partidos políticos, temos siglas de aluguel, infelizmente. Mas é a legislação brasileira que assim permite. E agora estão criando mais não sei quantos. Já temos 35 e vamos para 50. Para quê? Para que se possa ter, na verdade, essas posições e amanhã possam dizer: “Quanto vale a sua sigla? Quanto é para coligar comigo?” Assim têm feito muitos partidos políticos, infelizmente. As pessoas não gostam de dizer isso, mas eu digo. Eu sou político e gosto de fazer essas observações.

O Cícero Lucena disse algo absolutamente verdadeiro. Já bastam as discriminações com as Regiões Norte e Nordeste, em relação às outras Regiões desenvolvidas do Brasil. Não podemos criar esse tipo de posicionamento nas Regiões. 

Então, eu queria que V. Exª tocasse esse projeto que trata de vender o turismo nacional, de Sergipe, do Ceará, do Amapá, de Alagoas, da Bahia enfim. Com quanto tempo? Seis minutos, se a memória não me falha, na televisão, para que possamos todos, igualitariamente, ter essa visibilidade nacional. Aí nós poderemos aumentar o turismo por exemplo.

Pois bem. Outra coisa, meu caro Presidente, que V. Exª vai encontrar, tocar... Não tenho a menor dúvida de que vai ter sucesso na condução dessa Comissão. Nós estaremos aqui para ajudá-lo. V. Exª tem aqui os Senadores mais interessados pelas suas regiões.

Eu queria, nesta oportunidade, cumprimentá-lo e dizer que estou muito feliz por ser substituído, eu e o seu colega lá de Sergipe, o Eduardo Amorim, que foi meu Vice-Presidente. Aqui nós temos essa figura extraordinária, o Inácio, que o ajudará nesta Comissão.

Para encerrar, queria dizer da minha alegria, da minha satisfação. Vou continuar aqui, ajudando V. Exª e brigando por essas ações para o Nordeste brasileiro, para o Norte e o Nordeste. 

Esta é uma Comissão nacional, nós precisamos trabalhar nessa direção, mas ela tem um fim específico: ajudar a desenvolver as Regiões Nordeste e Norte.

Tivemos algumas subcomissões, fizemos algumas visitas a alguns Estados, como Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Piauí e Ceará. Outros não foi possível visitar por conta da dificuldade de calendário. A Senadora Lídice teve muito interesse em levar para a Bahia, mas sempre houve alguns desencontros.

Pois bem. Eu tenho certeza absoluta de que esta Comissão vai fazer um trabalho extraordinário, numa sinergia com o pessoal que faz o trade turístico nacional, que foi muito importante, Valadares, uma troca de informações. Eles estavam sempre presentes. 

Eu queria dizer a todos o meu muito obrigado e transmitir a certeza de que juntos vamos continuar brigando para desenvolver o grande pedaço de terra deste Brasil que é o Nordeste brasileiro. Eu tenho dito em muitas oportunidades, sem nenhum demérito, tampouco para criar dificuldade para os meus colegas do Nordeste, nas minhas manifestações, que o meu Estado, Alagoas, é o melhor pedaço de terra do Nordeste. O melhor pedaço de terra do Nordeste tem 250 quilômetros de praias, norte e sul, as mais bonitas do Brasil, e não faço nenhum comentário com relação aos demais Estados daquela Região, que também são abençoados por Deus pela maravilha das praias. Tenho tido oportunidade de ver isso.

Vamos continuar trabalhando. Amanhã, por exemplo, farei... 

O meu Estado, muitas vezes, as pessoas, vendo o pior, dizem que é o mais agressivo do Brasil – reparem, que coisa feia dizer que um Estado desse tamanho é o mais agressivo do Brasil! É o Estado que tem o pior índice de educação, é verdade. É o Estado que também tem o pior índice social, é verdade. Por quê? Porque, na verdade, infelizmente, não mereceu a atenção do Governo central. 

Agora mesmo estamos passando por muitas dificuldades com essa terrível seca. Valadares, pelo levantamento que temos, há cem anos não há uma seca igual a essa. Dizimou tudo. Os animais não têm um pé de grama para comer. Infelizmente, pequenos proprietários que tinham cinquenta, cem reses hoje ficam apenas com a lembrança da cabeça de um dos bezerros que ele botou na parede e toda hora que olham para lá choram. Perderam tudo, infelizmente. Mas foi por falta de aviso? Não. A mesma coisa acontece em relação aos desastres ecológicos. Todo ano há desastre ecológico neste País. Onde? Ninguém sabe. Infelizmente não existe uma política de prevenção. 

Política de prevenção faz parte também desta Comissão, porque está ligada ao Ministério da Integração Nacional.

Companheiros, muito obrigado.

Para encerrar, Presidente, quero agradecer ao pessoal de apoio na pessoa da Selma. Verão que o pessoal que dá apoio a esta Comissão é da melhor qualidade; são responsáveis, competentes, diligentes e, ao mesmo tempo, parceiros. 

Parabéns, meu querido Senador Valadares!

Parabéns, Inácio!

Que Deus ilumine a todos para que possam fazer... 

Eu não tenho o menor ciúme. Ciúme de homem é uma coisa terrível! Se V. Exªs fizerem dez vezes mais do que nós, eu estarei vibrando, porque foram, na verdade, competentes para isso. Não há ciúme de nossa parte, não é isso, Wellington? Não é isso, Lídice?

Quero desejar boa sorte, muito trabalho, muita atenção. Botem a máquina para moer! E podem contar comigo e com os companheiros que acompanham esta Comissão para ajudar a moer esta máquina, para ver se esse povo olha para o Nordeste pelo menos antes de dormir ou num pesadelo. Que se lembrem de nós!

Muito obrigado.

Boa tarde. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Senador Benedito de Lira, esse foi o verdadeiro desabafo de um nordestino, de um homem que trabalha, passou por esta Comissão, deu seu exemplo e, certamente, agora, na Comissão de Agricultura, vai continuar esse trabalho monumental em favor do Brasil.

Quero registrar a presença aqui do nosso Líder do Bloco, Senador Wellington Dias, que tanto trabalhou na articulação política, visando consenso na escolha não só dos dirigentes desta Comissão, como de todas as Comissões, um trabalho hercúleo, próprio de alguém que se dedica diariamente a manifestar seu apoio aos seus colegas, aos seus companheiros, sem fazer nenhuma distinção, nenhuma discriminação ou preconceito. V. Exª agiu como um verdadeiro Líder ao lado de tantos outros que também colaboraram para que este momento estivesse acontecendo, a exemplo do Senador Eunício Oliveira, do PMDB.

Vários Partidos compõem esta Comissão, como o Partido dos Trabalhadores, o PSD, o PMDB, o PDT, o PSB, o PP, o PSDB, o DEM, o PSC, o PSD, o PCdoB, o PR e o PTB. Seja com membros permanentes ou com suplentes, esses são os Partidos que, através das suas lideranças, fizeram esta composição que resultou no voto de aclamação de todos os seus integrantes.

Sinto-me muito honrado com essa indicação, ao lado do Senador Inácio Arruda. Nós conhecemos o Senador Inácio Arruda, um entusiasta pelo desenvolvimento regional. Tenho certeza absoluta de que eu contarei com o seu apoio, o seu beneplácito e a sua solidariedade em todas as horas, nas lutas que iremos empreender, que serão tantas, durante estes próximos dois anos.

Eu encerro esta presente reunião, convocando… Mas, antes de encerrar, nós vamos votar apenas dois requerimentos.

Antes de encerrar, concedo a palavra ao Líder do Bloco do Partido dos Trabalhadores, PSB e demais Partidos, Senador Wellington Dias.

O SR. WELLINGTON DIAS (Bloco/PT – PI) – Meu Presidente, Senador Valadares; meu companheiro e Vice-Presidente, Inácio Arruda; meu querido amigo de longas caminhadas, Benedito de Lira – o Biu de Lira, como é conhecido na sua terra –, primeiro, eu devo dizer da honra que tive, com muitos dos companheiros aqui, de partilhar da gestão encabeçada pelo Senador Benedito de Lira e pelo Senador Eduardo, e reconhecer a importância do seu trabalho, desta Comissão, e a produção, como foi dito aqui, que foi trabalhada.

Da mesma forma, meu querido Presidente, estou dizendo que há duas Comissões em que estou como titular, pelos afazeres da Liderança, mas escolhi – fiz questão – a Comissão de Desenvolvimento Regional e a Comissão de Educação, espontaneamente. Aqui, tive o privilégio de trabalhar; e estarei acompanhando a Comissão de Agricultura, com o maior prazer.

Quero lhe dizer que nós criamos aqui um grupo de trabalho – e eu acho que deve continuar – que trata da pauta do Pacto Federativo. Esse trabalho começou com agendas, ouvindo Governadores, Prefeitos, Governo, lideranças dos trabalhadores, do comércio, da indústria; fez um roteiro de viagens pelo Brasil, inclusive pelo nosso querido Estado de Sergipe, e, daí, trouxemos para o Congresso Nacional uma pauta que está começando a dar resultado.

Ainda hoje, nós vamos votar aqui – eu espero – a última etapa dos vetos dos royalties do pré-sal, uma matéria que foi amplamente debatida a partir também da força desta Comissão.

O tema do comércio eletrônico, que não estava na Ordem do Dia do Congresso Nacional, veio para a Ordem do Dia; já aprovamos aqui; aguarda a votação na Câmara.

Da guerra dos portos, dos importados, também tratamos. Eu me lembro do debate que tivemos em Pernambuco sobre esse tema, com a presença, inclusive, de representante do Fórum de Secretários. Hoje é uma legislação que entrou em vigor a partir deste ano, está certo?

Nós temos aí, na pauta do dia 19, a votação do Fundo de Participação. Dia 26 vai entrar a votação do ICMS.

E o que eu quero dizer com isso? É uma Comissão que influenciou em temas importantes, e acho que a gente deve prosseguir, Presidente. Acho, aliás, que há um tema que esta Comissão, a Comissão de Desenvolvimento, trata especificamente, o turismo, mas o faz como manda a Constituição, a partir do foco regional. Nós temos – como Base do Governo, de modo muito forte, mas também como oposição – de trabalhar, Senador Capiberibe, a necessidade de que se perceba que houve uma grande mudança no Brasil. E não há mais sentido em ter os parâmetros, por exemplo, de cumprimento de meta fiscal que a gente tinha dez anos atrás, com o Brasil tendo de fazer poupança – houve uma redução do que paga de encargos da dívida – num momento em que o País precisa de muitos investimentos, sendo o indutor do desenvolvimento. 

Quanto à discussão das regras dos fundos de pensão – que amarram os fundos de pensão –, no passado, o governo fazia essas regras, porque praticamente forçava os fundos a comprar títulos do governo. Hoje não há essa necessidade. Com o risco Brasil lá em baixo, aumenta a possibilidade de a gente não precisar disso, e trazer esse dinheiro para investimento. 

Então, cito exemplos como esses e também o projeto que a gente vai ter de cobrar da Câmara para votação da redução dos encargos da dívida. E vou além: a gente deve poder abrir condições de os Estados e Municípios terem maiores possibilidades de investimentos. Por exemplo, lá atrás, o Presidente Lula, discutindo com os prefeitos, aceitou tirar um ponto percentual da União para repassar para os Municípios, porque é pago em dezembro. Por que a gente não trata do outro um por cento para ser pago no mês de julho, que é um mês em que as receitas caem? 

Então, eu cito temas como esses, e o faço como Líder do Partido da Presidenta da República e do Bloco, para dizer que eu espero que a gente tenha, em 2013/2014, uma pauta pensando no Brasil, pensando no crescimento. E a comissão do Congresso Nacional para tratar deste tema é esta: a Comissão de Desenvolvimento Regional. E fico feliz em vê-la sob a Presidência de uma Liderança experiente, respeitada nacionalmente, que é o nosso querido Senador Valadares e o nosso querido Senador Inácio Arruda.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Obrigado, meu Líder.

Com a palavra V.Exª, Senador Ruben Figueiró – vem de Figueiredo. 

O SR. RUBEN FIGUEIRÓ (Bloco/PSDB – MS) – Senadores Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda, que presidirão esta Comissão a partir desta reunião; Senador Benedito de Lira, eu queria dizer a V.Exªs e a todos os membros desta Comissão que eu folgo muito estar aqui. Foi uma opção minha. A Liderança do meu Partido não me indicou para tal, mas eu acredito que acertei na escolha, porque, ao ouvir V.Exªs, representantes do Nordeste brasileiro e do Norte, chego à conclusão da importância desta Comissão e do que as outras regiões do País podem fazer em solidariedade a V.Exªs, sobretudo, a região que represento.

Eu quero dizer a V.Exªs que eu também estou aqui para ser grato ao Norte e ao Nordeste. Permito-me recordar – eu acredito que o Senador Valadares e o Senador Benedito de Lira foram Constituintes de 88 – que, naquela ocasião, eu ofereci uma emenda no sentido de contemplar o Centro-Oeste com 1% do Fundo de Participação, e encontrei uma resistência muito grande por parte do Sudeste. E me vali de um Deputado do Piauí, se não me falha a memória, era o José Carlos Dias, que se solidarizou com meu trabalho solitário e reuniu o Norte e o Nordeste para prestigiar a minha emenda, que foi vitoriosa. Hoje, o Centro-Oeste conta com 1%. Nas discussões anteriores, eram o Norte e o Nordeste com 2%; e agora foi acrescentado 1% para o Centro-Oeste. 

Em razão disso, o Senado acaba de aprovar – já passara pela Câmara – o Fundo de Desenvolvimento do Centro-Oeste. É uma decorrência daquele trabalho e eu me orgulho muito de ter participado desse processo. E venho agora agradecer ao Norte e ao Nordeste. V.Exªs podem estar certos de que, pela minha modesta palavra, eu lutarei para que as reivindicações justíssimas do Norte e do Nordeste sejam consagradas.

Quero dizer ao Senador Benedito de Lira que eu também sou ufano da minha terra. Não sou igual ao Afonso Celso, mas tenho orgulho de defender a minha região. Nós temos problemas seriíssimos, não tão sérios quanto os de V.Exªs, mas eu procurarei defendê-la e tenho a convicção de que V.Exªs darão o seu valioso apoio às pretensões que trarei para cá.

Quero cumprimentar o Presidente e o Vice-Presidente, Senadores Antonio Carlos e Inácio Arruda, e os demais membros desta Comissão. Fiquem certos da minha solidariedade inarredável às reivindicações do Norte e do Nordeste.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Como V.Exª, Senador Wellington, o Senador Ruben Figueiró tem um passado, e demonstrou neste depoimento, voltado para o desenvolvimento regional. Então, a sua presença aqui, Senador Ruben Figueiró, é um incentivo, é um estímulo para que não só a sua Região, como as demais possam continuar crescendo e participando desse processo de integração nacional, já que o desenvolvimento deve ser igual para todos. A sua Região tem dado um demonstrativo, ao longo dos anos, de que é produtiva, de que está construindo, com muita eficiência, principalmente no campo da agricultura, o desenvolvimento regional.

O nosso Nordeste, região da qual o nosso Vice-Presidente faz parte, bem como o ex-Presidente Benedito de Lira, o nosso Líder e eu também, é uma Região que tem dado um contributo enorme ao desenvolvimento de nosso País.

É verdade que só agora, depois do governo do Presidente Lula, a nossa Região sofreu um impacto desenvolvimentista extraordinário. E esse impacto ficou não só em Pernambuco, Estado que hoje é espelho da administração do Nordeste, como nos demais estados da Federação. Notamos que há uma pujança enorme, os nossos Estados estão crescendo e se desenvolvendo. Apesar da seca, deste momento crucial que estamos vivendo, dessa intempérie que deixa o nordestino realmente em situação crítica, apesar disso, o nosso Nordeste tem dado uma prova da eficiência dos nossos governos e do nosso empresariado, engajados que estão não só no desenvolvimento regional, como também no desenvolvimento turístico nacional. 

Encerro esta reunião, convocando logo outra em seguida para apreciação de dois requerimentos.

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB – AP) – Sr. Presidente, permita-me, primeiro cumprimentar V. Exª...

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Na abertura da próxima reunião, V. Exª falará. Já vou abrir a próxima reunião. 

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Bloco/PSB – AP) – Mas o ex-Presidente não vai escapar, porque quero falar de Alagoas.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Valadares. Bloco/PSB – SE) – Exatamente. Muito bem. Sendo assim, Senador Benedito, fique um pouco mais.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a reunião.

(Iniciada às 14 horas e 30 minutos, a reunião é encerrada às 15 horas e 27 minutos.) 
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